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Este artigo discute a configuração atual da Filologia e da Crítica Textual no 
Brasil, desde o início do século XXI, analisando sua delimitação enquanto 
campo científico e sua prática nos programas de pós-graduação. Partindo 
da polissemia do termo “Filologia” — que oscila entre um sentido amplo 
e um sentido estrito —, examina-se como universidades brasileiras têm 
organizado pesquisas nessa área e como têm escolhido desambiguar o 
termo. A análise revela desafios institucionais, como a ausência da Filologia 
como subárea formal na tabela CAPES e sua dispersão entre programas 
de Letras e Linguística. Argumenta-se que, embora a Filologia stricto 
sensu mantenha diálogos com a História e a Linguística, seu núcleo 
metodológico reside na edição fidedigna de textos, distanciando-se de 
noções ultrapassadas, como a “função transcendente” da Filologia. Para 
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A Filologia apresenta-se, no campo científico, como um termo polissêmico. Não 
é objetivo deste texto discutir a gênese e as várias acepções do termo, visto que há 
excelentes textos em português (Bassetto, 2000; Cambraia, 2005; Silva, 1994, 2002; 
Swiggers, 1998) que tratam justamente desse tópico. Interessa-me aqui discutir como 
se configura esse campo neste primeiro quartel do século XXI nas universidades 
brasileiras e como a organização disciplinar evidencia certas compreensões partilhadas 
do campo. A tentativa de definição e delimitação de um campo científico não é 
exclusiva da Filologia, embora áreas próximas, como a Linguística, não tenham de 
se haver tão frequentemente com essa tarefa.

As motivações para esta escrita podem ser circunscritas às atividades de pesquisa 
na área, desde 2005, e às atividades de orientação de projetos de pesquisa, em nível 
de graduação e pós-graduação, desde 2014. Tendo em vista a relativamente recente 

a construção da discussão, valho-me de reflexões realizadas por Bourdieu (1983) 
acerca da noção de campo científico. Por fim, o texto defende a consolidação da 
Filologia como disciplina autônoma, articulada a demandas contemporâneas, como 
a curadoria de textos que permitam trazer perspectivas contra-hegemônicas, antir-
racistas e feministas.

Palavras-chave
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Abstract

This article examines the current state of Philology and Textual Criticism in Brazil 
since the early 21st century, analyzing their practice within postgraduate programs 
and their boundaries as a scientific field. Departing from the polysemy of the term 
“Philology”— which oscillates between a broad sense and a strict sense — the study 
investigates how Brazilian universities have organized research in this area and their 
strategies to disambiguate the term. The analysis reveals institutional challenges, such 
as the absence of Philology as a formal subfield in the CAPES classification system 
and its dispersion between Literature and Linguistics programs. While Philology 
stricto sensu engages with History and Linguistics, the paper argues that its metho-
dological core lies in the faithful editing of texts, distancing itself from outdated 
notions like Philology’s “transcendent function”. Drawing on Bourdieu’s (1983) 
reflections on scientific fields, the study advocates for Philology’s consolidation as 
an autonomous discipline, aligned with contemporary demands — such as curating 
texts that foreground counter-hegemonic, antiracist, and feminist perspectives.
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guinada do interesse filológico pelos documentos históricos, em sua maioria textos 
não-literários, datada de meados da década de 1980 e já bem situada e referida por 
Megale (1998) e por Megale e Cambraia (1999), não é incomum que a pessoa que 
inicia suas pesquisas na área tenda a confundir o objeto e o método da pesquisa em 
Filologia com aqueles da História. Tal confusão, até certo ponto esperada, advém 
muitas vezes do fato de ambas as áreas trabalharem sobre documentos, ainda que a 
História possa prescindir dos documentos de arquivo. No entanto, na Filologia o 
documento não é fonte, e sim o objeto mesmo da pesquisa, que deve visar centralmente 
à edição e, muitas vezes, à sua exegese. Sem texto a ser editado, não há pesquisa em 
Filologia.

Na tentativa de desfazer a confusão, um caminho comum – e talvez o mais árduo 
– é a busca por referências que a ajudem a definir e a delimitar o que se entende por 
Filologia. Assim, a pessoa recém-iniciada na área arrisca-se a trilhar um percurso 
difícil, longo e, como já referido, árduo. Um primeiro e importante recorte é a 
delimitação de um tempo-espaço. É fundamental que quem se inicia na área saiba o 
que significa hoje, no Brasil e em sua instituição de ensino, desenvolver uma pesquisa 
em Filologia ou em Crítica Textual. Ainda que se deva continuar recomendando a 
leitura de algumas obras tradicionais, é tarefa de quem orienta trabalhos conduzir 
a reflexão e estimular novas ideias dentro de um campo de estudos, tido como tão 
antigo, mas que carrega também sintomas de novidade. Só assim, por exemplo, é 
que podemos amadurecer esse campo científico e elaborar novas orientações teóricas, 
como já bem discutido por Cambraia (2012). É também desejável que a atividade de 
orientação situe a pesquisadora em sua área de estudos. Daí, a tentativa de dar forma 
escrita a uma série de aulas, conversas e reflexões que, imagino, possa contribuir com 
a formação de pesquisadoras e pesquisadores em nosso campo científico.

A procura de uma definição estável de Filologia marcou também o início de meu 
percurso e de algumas e alguns colegas no Programa de Pós-Graduação em Filologia 
e Língua Portuguesa da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) 
da Universidade de São Paulo. O grupo de recém-ingressantes dedicou algumas 
tardes a se debruçar sobre a polissemia, às vezes insuportável, do termo Filologia3. 
Observar que tais discussões continuam incessantemente a acontecer é, ao mesmo 
tempo, uma alegria e uma apreensão. Alegria porque é sintoma de que a Filologia é 
uma área viva, que atrai estudantes Brasil afora, e que está aberta a transformações, 
em seus métodos, em suas práticas e nos textos que elege como objetos de estudo. 
Apreensão porque apenas a maturidade intelectual nos deixa perceber que a busca 
por uma definição estável de uma área de estudos é ingênua, uma vez que no campo 
científico, assim como em qualquer outro campo social, o que está em jogo é uma 

3	 Aproveito para agradecer aos Profs. Drs. Heitor Megale (in memoriam), Osvaldo Humberto Leo-
nardi Ceschin, Sílvio de Almeida Toledo Neto e César Nardelli Cambraia, que estimularam as 
discussões e com elas contribuíram, presencialmente ou por longa troca de mensagens eletrônicas. 
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disputa pelos sentidos. É com a tentativa de formar e informar as pessoas ingressantes 
no campo que escrevo este texto, porque são muito bem-vindas nesse jogo de disputas, 
que faz um campo avançar e se fortalecer, social e institucionalmente.

A proposta deste texto é, portanto, discutir como se configura atualmente, de 
2001 para cá, o campo da Filologia e da Crítica Textual, nas universidades brasileiras. 
Em alguns momentos, no entanto, é necessário fazer referências à conformação desse 
campo em outros países, sobretudo em Portugal, cujos docentes formaram, por assim 
dizer, a primeira geração brasileira de filólogos stricto sensu, e essa influência ainda 
se nota bastante em nossa área, sobretudo nas tentativas de delimitação do sentido 
estrito de Filologia. 

Até o momento, citei duas áreas que atuam muito próximos da Filologia: a 
Linguística e a História. Espera-se que já esteja evidente que não há interferência 
nem pretensa hierarquia entre essas áreas. Para a construção da discussão, valho-me 
de reflexões realizadas por Bourdieu (1983) acerca da noção de campo científico.

Proponho o início da discussão na divisão já tradicional entre Filologia lato sensu 
e Filologia stricto sensu. A polissemia da Filologia concentra-se, a meu ver, na sua 
dimensão lato sensu, em que ela poderia ser desde o estudo histórico e comparativo 
de línguas, que justifica a atribuição “Faculdade de Filologia” a várias faculdades 
europeias que aqui seriam chamadas simplesmente “Faculdade de Letras”, até uma 
atividade de crítica de textos feita numa era pré-universidade, na longínqua Biblioteca 
de Alexandria. Não é desses múltiplos e variados sentidos de Filologia que percorrem 
cerca de 2000 anos que desejo tratar, embora em alguns momentos deste texto seja 
necessário recorrer à tradição e dialogar com alguns desses sentidos, tendo em vista 
o objetivo de situar a delimitação contemporânea do termo. No entanto, importa 
centralmente aprofundar e situar a dimensão stricto sensu de Filologia, já que é esta 
a noção que guia os trabalhos que se desenvolvem nesse campo atualmente.

Muitos programas de pós-graduação deixam bastante explícito em suas linhas 
de pesquisa que lidam com o sentido estrito do campo, ao escolher, por exemplo, o 
termo “Crítica Textual”. Inclusive o Grupo de Trabalho da ANPOLL (Associação 
Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Letras e Linguística) denomina-se GT de 
Crítica Textual, resolvendo, de alguma maneira, a incômoda ambiguidade4 provocada 
pelo termo Filologia. 

Entretanto, ainda que dê margem à ambiguidade, é possível compreender ao 
menos algumas das razões que levam à permanência, ou resistência do termo Filologia. 
E, mais importante, à defesa dessa manutenção. A forma como um grupo social 
decide nomear o conjunto das práticas e das atividades que caracterizam seu campo 
de atuação diz bastante e tem relação com a disputa pelos sentidos acima referida. 

4	  Marquilhas (2010, p. 355) afirma que “o termo ‘filologia’ é um termo incomodamente ambíguo”.
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A discussão sobre como esse conjunto de práticas se coloca institucionalmente é 
fundamental também. 

Outro caminho tomado, provavelmente com o intuito de resolver a ambiguidade, 
referenciando o sentido estrito de Filologia, é o uso da expressão “filologia textual”, 
introduzida institucionalmente, como irei apresentar, por docentes da Universidade 
Federal da Bahia, e hoje já consolidada e bastante difundida. A opção deixa inequívoca 
a acepção pretendida por meio da ênfase em seu objeto por excelência: o texto5. A 
semelhança com a expressão “crítica textual” é evidente, e aproxima os sentidos de 
“filologia” e “crítica”. 

Com o objetivo de discutir alguns dos tópicos esboçados acima e com o intuito 
de contribuir sobre a reflexão teórica acerca da Filologia enquanto campo científico, 
proponho a divisão deste texto em duas partes: na primeira busco tratar como as 
universidades brasileiras, em específico seus programas de pós-graduação e os grupos 
de pesquisa liderados por suas e seus docentes, têm situado o campo da Filologia e 
da Crítica Textual. Na segunda parte, pretendo discutir o sentido estrito de Filologia.

A configuração do campo científico da Filologia 
no Brasil no séc. XXI

Os programas de pós-graduação fazem referência às pesquisas desenvolvidas na 
área por meio dos termos “filologia”, “filologia textual” e “crítica textual”, além de 
algumas vezes mencionarem as chamadas disciplinas filológicas, como a paleografia 
e a codicologia, por exemplo. É importante notar que a divisão dos programas da 
área de Letras e Linguística em estudos linguísticos e estudos literários provoca um 
posicionamento ambíguo das pesquisas dedicadas à filologia em seu sentido estrito. 
A depender do texto a ser estudado e dos objetivos da investigação, a pesquisa pode, 
a rigor, ser classificada dentro dos estudos linguísticos ou literários. 

O ano de 2009 marcou, na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), a recomendação do desmembramento dos chamados 
“cursos mistos”, que combinavam duas áreas de concentração: uma de linguística e 
outra de literatura. O documento de área (Brasil, 2009) argumenta que os centros de 
excelência internacionais, entendidos como alguns localizados nos Estados Unidos 
e na Inglaterra, já separavam há pelo menos 50 anos essas áreas. Além disso, o texto 
elege USP e UFRJ como os centros de excelência nacionais, que faziam essa sepa-
ração desde o início do Sistema Brasileiro de Pós-Graduação. Feito esse preâmbulo, 
justifica-se assim o desmembramento:

5	  Texto também não deixa de ser um termo polissêmico, mas seu uso como qualificador de “filo-
logia” tem função desambiguadora neste caso. Para discussões acerca da noção de texto no campo 
da Filologia e da Crítica Textual, consultar Sanches e Lose (2023) e Toledo Neto (2023).
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Verifica-se, no texto, que a existência de estudos que possam abranger em simul-
tâneo ambos os recortes científicos, como é o caso da Filologia, não foi mencionada, 
ainda que, nas diretrizes para classificação de livros sejam citados aqueles que tragam 
“edições críticas, edições diplomáticas e análogos” (Brasil, 2009, p. 4). É interessante 
notar que a separação entre as áreas se refletiu também na forma de organizar os dois 
ou três volumes anuais da Revista da Anpoll. Se até 2009 havia espaço para volu-
mes mistos, como “Multimodalidade e intermidialidade: Abordagens linguísticas e 
literárias” e “1908 - Machado de Assis e Guimarães Rosa: Aspectos Lingüísticos e 
Literários”, de 2010 em diante esse caráter misto se viu completamente interditado, 
inclusive com títulos bastante objetivos como “Estudos Linguísticos” e “Estudos 
Literários”.

A recomendação da CAPES, em 2009, afetou importantes programas de pós-
-graduação, como os da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Criado em 1976, o 
Programa de Pós-Graduação6 em Letras e Linguística foi desmembrado em dois novos 
programas: Língua e Cultura (PPGLinC) e Literatura e Cultura (PPGLitCult). Na 
Universidade Federal Fluminense (UFF), desde 2006 vinham ocorrendo discussões 
acerca da proposta de separação (UFF, 2025). Criado em 1970, o então Programa de 
Pós-Graduação em Letras foi desmembrado em Estudos de Linguagem (PosLing) e 
Estudos de Literatura (POSLIT). Na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
o desmembramento ocorreu ainda antes, em 1994, tendo sido o processo efetivado 
oficialmente em 1998. O Curso de Pós-Graduação em Letras da Faculdade de Letras 
da UFMG, criado em 1973, originou os programas de pós-graduação em Estudos 
Linguísticos e em Estudos Literários. 

Com a indução empreendida pela CAPES e maior dimensão e 
qualificação do corpo docente, foram criadas bases para um salto 
qualitativo na formação de recursos humanos, tornando possível uma 
melhor focalização na pesquisa e formação de recursos humanos. São 
consequências dessa melhor focalização os desmembramentos dos 
cursos mistos (com trinta e mais anos de duração, estruturados para 
abranger as duas grandes vertentes de estudos nos primeiros anos 
da pós-graduação brasileira), que tendem à abrangência excessiva, 
ao relativismo, ao ecletismo e à falta de organicidade. Agregam 
professores de literatura e de linguística, que, não obstante, têm 
interesses, projetos (que resultam em convênios) e trabalhos muito 
diferentes entre si (excetuam-se os poucos Programas de letras 
clássicas e estrangeiras). (...) Ao crescimento quantitativo de Letras 
e Linguística (são mais de 120 Programas), impõem-se recortes 
científicos mais definidos, qualitativamente mais significativos em 
termos de pesquisa inovadora. (Brasil, 2009, p. 1)

6	  Não é escopo deste artigo discutir as origens e as implicações da mudança levada a cabo em 2009. 
Para saber mais sobre o assunto, consultar, por exemplo: Abdala (2010) e Jobim (2010).
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Ou seja, os chamados cursos mistos, que, segundo o documento de 2009, tende-
riam à “abrangência excessiva, ao relativismo, ao ecletismo e à falta de organicidade” 
formam o maior conjunto de programas atualmente. É certo que, dada a diversidade 
que constitui a realidade da pesquisa em território brasileiro, existem atualmente 
outras tendências que guiam a concepção dos programas. Dentre elas, deve-se levar 
em conta algumas métricas da Capes, como o número de docentes permanentes de 
cada programa, entre muitas outras.

O quadro a seguir apresenta os programas de pós-graduação que atualmente 
abrigam docentes e, por consequência, pesquisas na área da Filologia e da Crítica 
Textual. Na primeira coluna, há o nome por extenso e a sigla da universidade, a 
seguir o nome do programa, depois seu ano de criação e, por fim, o nome da(s) 
linha(s) de pesquisa. Os programas frutos do desmembramento referido acima trazem 
indicado entre parênteses o ano de seu surgimento. O quadro foi organizado por 
ordem crescente do ano de criação do programa de pós-graduação original, ou seja, 
anterior ao desmembramento. No caso de anos coincidentes, o segundo critério foi 
a ordem alfabética da Instituição de Ensino Superior (IES).

Para a elaboração do quadro, foram levados em conta os programas de pós-gra-
duação em que estão credenciados os docentes que fazem parte do GT de Crítica 
Textual da ANPOLL. Incluíram-se também outros programas em que há reconhe-
cida atuação de docentes que desenvolvem pesquisas na área, ainda que não inte-
grem formalmente o GT. Além disso, foram incluídos os programas em que atuam 
docentes líderes de grupos de pesquisa cadastrados no CNPq com pelo menos uma 
linha de pesquisa ligada à filologia/crítica textual. Qualquer tentativa de compilação 
como essa pode deixar de contemplar algum programa, ainda mais considerando as 
múltiplas possibilidades de pesquisa no campo. Cabe ressaltar também que tradicio-
nais instituições, como a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), onde 
atuou o reconhecido filólogo José Pereira da Silva, não constam do quadro devido 
à falta de docentes com produção na área credenciados atualmente nos programas 
de pós-graduação.

[u]m conjunto vasto de Programas contempla pesquisas no âmbito 
dos estudos linguísticos e dos estudos literários; um conjunto 
menor dedica-se exclusivamente aos estudos linguísticos ou aos 
estudos literários; outro grupo assume como eixo norteador a 
interdisciplinaridade. (Brasil, 2019)

É importante notar que, passados 10 anos da recomendação de desmembramento 
feita pela CAPES, o quadro dos programas da área de Linguística e Literatura (grande 
área do conhecimento: Linguística, Letras e Artes) revela que
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Universidades Programa de Pós-Graduação Ano de 
Criação

Linha(s) de 
Pesquisa

Universidade Federal 
Fluminense (UFF)

Estudos de Literatura
2009

(1970)
Literatura, Teoria e 
Crítica Literária

Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ)

Letras Vernáculas 1970
História e Filologia 
do Português – 
Descrição e Ensino

Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ)

Letras Neolatinas 1971

Estudos literários: 
poéticas, história e 
crítica
Estudos da 
tradução e contatos 
linguístico-culturais

Universidade de São 
Paulo (USP)

Filologia e Língua Portuguesa 1971
Filologia, História 
e Historiografia do 
Português

Universidade Federal da 
Bahia (UFBA)

Língua e Cultura 2009  (1976) Filologia Textual e 
Linguística Histórica

Universidade Federal da 
Bahia (UFBA)

Literatura e Cultura 2009 (1976)
Crítica e Processos 
de Criação em 
Diversas Linguagens

Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE)

Letras 1976 Linguística

Universidade Estadual 
Paulista (UNESP)

Letras 1979 Fontes Primárias e 
História Literária

Universidade Federal do 
Ceará (UFC)

Linguística 1993
Práticas Discursivas 
e Estratégias de 
Textualização

Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG)

Estudos Linguísticos 1994 (1973) Linguística Teórica e 
Descritiva

Universidade Estadual 
do Ceará (UECE)

Linguística Aplicada 1998 Linguagem, 
Tecnologia e Ensino

Universidade Estadual 
de Feira de Santana 
(UEFS)

Estudos Literários 20007 Acervos, Memórias e 
Representações

Universidade Federal do 
Mato Grosso (UFMT)

Estudos de Linguagem 2003

História, Descrição, 
Análise e 
Documentação de 
Línguas Faladas no 
Brasil

Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB)

Estudo de Linguagens 2006

Linguagens, 
Discurso e 
Sociedade
Leitura, Literatura e 
Cultura

Quadro 1: Programas de Pós-Graduação na área de Filologia e Crítica Textual

7	 O programa era anteriormente denominado Pós-Graduação em Literatura e Diversidade Cultural. 
(UEFS, 2022).
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Universidades Programa de Pós-Graduação Ano de 
Criação

Linha(s) de 
Pesquisa

Universidade Federal de 
Sergipe (UFS)

Letras 2008 Estudos Linguísticos

Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP)

Letras 2009

Estudos 
Linguísticos, 
Estudos da Tradução 
e Patrimônio 
Cultural

Universidade Estadual 
de Feira de Santana
(UEFS)

Estudos Linguísticos 2010 Variação e Mudança 
Linguística

Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia 
(UESB)

Linguística 2011

Descrição e Análise 
de Línguas Naturais
Texto, Significado e 
Discurso

Universidade Estadual 
do Ceará (UECE)

Educação e Ensino 2011
Educação, Escola, 
Ensino e Formação 
Docente

Universidade Federal de 
Catalão (UFCat)

Estudos da Linguagem 2011

Língua, Linguagem e 
Cultura
Leitura, Literatura e 
Cultura

Universidade Estadual 
do Ceará (UECE)

Interdisciplinar História e Letras 2015 Memórias e 
Historicidade

Universidade Federal de 
Sergipe (UFS)

Ciência da Informação 2017

Gestão da 
Informação e do 
Conhecimento e 
Sociedade

Universidade Regional 
do Cariri (URCA)

Letras 2019
Língua, Discurso e
Identidades

Fonte: elaboração própria

O levantamento mostra que as pesquisas no campo da Filologia e da Crítica 
Textual estão majoritariamente concentradas nos programas de Letras (área de 
avaliação: Linguística e Literatura), especificamente na área de estudos linguísticos. 
Importa também destacar a presença do campo na área da Ciência da Informação 
(UFS), na área da Educação (UECE) e em programas interdisciplinares das áreas 
de Letras e História (UECE). Apesar de os programas se concentrarem nos estu-
dos linguísticos, é notória a ausência de uma comissão de Filologia/Crítica Textual 
na Associação Brasileira de Linguística, que conta atualmente com 29 comissões 
(Associação Brasileira, 2025).
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Alguns programas trazem o termo filologia (USP e UFRJ) ou filologia textual 
(UFBA) em seus títulos ou em suas linhas de pesquisa. Em todos eles, toma-se “filo-
logia” no seu sentido estrito. O termo “crítica textual” não aparece nos títulos dos 
programas nem das linhas de pesquisa, porém surge nos textos de descrição das linhas. 

Inequivocamente, um passo importante para a consolidação e o fortalecimento 
do campo foi a criação do GT de Crítica Textual da ANPOLL, ocorrida em 2008. 
Entre os objetivos constantes dos planos de trabalho dos últimos biênios (Associação 
Nacional, 2025) estão, por exemplo, o desenvolvimento de plano de cooperação 
para articular os programas de pós-graduação que atuam na área, a organização de 
publicações e eventos e o fortalecimento e a valorização da Crítica Textual no meio 
acadêmico. 

A filiação institucional do campo à área de Linguística e Literatura provoca 
uma dificuldade de justificar nos documentos administrativos a relação entre as 
pesquisas filológicas e a área a que elas se vinculam, sobretudo no caso daquelas cujo 
objeto sejam os textos não-literários. O excerto a seguir, extraído do Relatório de 
Autoavaliação do Programa de Pós-Graduação em Filologia e Língua Portuguesa da 
USP, evidencia, por um lado, como o Programa conceitua o objeto e o método da 
pesquisa em Filologia, e, por outro, como é necessário associar os estudos filológicos 
à constituição de corpora8, tanto para o estudo da história da língua quanto para a 
historiografia.

A investigação do texto escrito, literário e não-literário, a partir 
dos diferentes olhares das disciplinas filológicas e afins – como são 
Crítica Textual, Paleografia, Codicologia, Diplomática, Bibliografia 
Material, Cultura Material, Cultura Escrita, Humanidades Digitais 
e Tradições Discursivas –, procura descrever, examinar e editar o 
texto, com vista à constituição de base fidedigna para os estudos 
filológicos e à constituição de corpora para o estudo histórico da 
língua portuguesa. A historiografia é beneficiária desse processo, 
na medida em que os textos editados podem também ter caráter 
metalinguístico. O filólogo vê o texto escrito como um bem cultural 
que precisa ser preservado, estudado e, se necessário, restaurado, 
a partir das disciplinas filológicas. Dessa forma, o texto torna-se 
um documento autêntico do contexto sócio-histórico em que se 
deu a sua gênese e divulgação. Como se vê, o labor da Filologia 
Portuguesa e da Linguística é extenso nos seus limites, de modo 
a poder abranger, como objeto de estudo, todo gênero de texto 
escrito em português, produzido tanto em âmbito nacional como 
estrangeiro. (Programa..., 2024, p. 26)

8	 Ainda que o trabalho filológico seja essencial para, como diz Swiggers (1998, p. 15), “reconstruir 
a perspectiva temporal na história das línguas”, não é com o objetivo de constituir corpora para 
outras disciplinas que ele se realiza, ainda que esse possa ser um objetivo secundário da pesquisa.
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O trecho deixa também transparecer que a subordinação da Filologia à Linguística 
está mais vinculada a uma estratégia institucional do que a uma construção do campo, 
na medida em que, ao separar, no último período, o labor de um e de outro campo, 
deixa evidente que os considera campos distintos. De todo modo, a acomodação 
da Filologia/Crítica Textual no interior da área de avaliação Linguística e Literatura 
parece configurar um bom cenário. Tanto em termos da gênese do campo e do sen-
tido estrito de Filologia, quanto em termos dos docentes que desenvolvem pesquisas 
filológicas, o melhor enquadramento seria mesmo na área de Linguística e Literatura. 

No entanto, cabe destacar — e, eventualmente, estruturar uma plataforma polí-
tica de articulação — a ausência da Filologia e da Crítica Textual como subáreas ou 
especialidades dentro da grande área Linguística, Letras e Artes. Segundo a CAPES 
(Brasil, 2024):

A organização das Áreas do Conhecimento na tabela apresenta uma 
hierarquização em quatro níveis, do mais geral ao mais específico, 
abrangendo nove grandes áreas nas quais se distribuem as 49 áreas 
de avaliação da CAPES. Estas áreas de avaliação, por sua vez, 
agrupam áreas básicas (ou áreas do conhecimento), subdivididas 
em subáreas e especialidades:

1º nível - Grande Área: aglomeração de diversas áreas do 
conhecimento, em virtude da afinidade de seus objetos, 
métodos cognitivos e recursos instrumentais refletindo contextos 
sociopolíticos específicos;

2º nível – Área do Conhecimento (Área Básica): conjunto de 
conhecimentos inter-relacionados, coletivamente construído, 
reunido segundo a natureza do objeto de investigação com 
finalidades de ensino, pesquisa e aplicações práticas;

3º nível - Subárea: segmentação da área do conhecimento 
(ou área básica) estabelecida em função do objeto de estudo e 
de procedimentos metodológicos reconhecidos e amplamente 
utilizados;

4º nível - Especialidade: caracterização temática da atividade de 
pesquisa e ensino. Uma mesma especialidade pode ser enquadrada 
em diferentes grandes áreas, áreas básicas e subáreas.

A grande área em que se inserem os programas de pós-graduação elencados no 
quadro 1, à exceção de dois deles, é Linguística, Letras e Artes, que congrega essas 
três áreas do conhecimento, também chamadas áreas básicas. As áreas de Linguística 
e de Letras são organizadas, respectivamente, em 6 e 10 subáreas e a nenhuma delas 
está associada qualquer especialidade, que seria o 4º nível. Ou seja, chega-se apenas 



Revista LaborHistórico | v.11, n.2, e68347, 2025 12

Monte | Afinal, o que é Filologia no Brasil?

ao terceiro nível, dos quatro explicados acima. O quadro 2 a seguir ilustra essa 
organização em três níveis:

Quadro 2: Organização das áreas de Linguística e Letras

Grande Área

8.00.00.00-2 Lingüística, Letras e Artes 

Área do conhecimento

8.01.00.00-7 Lingüística

Subáreas

8.01.01.00-3 Teoria e Análise Lingüística

8.01.02.00-0 Fisiologia da Linguagem

8.01.03.00-6 Lingüística Histórica

8.01.04.00-2 Sociolingüística e Dialetologia

8.01.05.00-9 Psicolingüística

8.01.06.00-5 Lingüística Aplicada

Área do conhecimento

8.02.00.00-1 Letras

Subáreas

8.02.01.00-8 Língua Portuguesa

8.02.02.00-4 Línguas Estrangeiras Modernas

8.02.03.00-0 Línguas Clássicas

8.02.04.00-7 Línguas Indígenas

8.02.05.00-3 Teoria Literária

8.02.06.00-0 Literatura Brasileira

8.02.07.00-6 Outras Literaturas Vernáculas

8.02.08.00-2 Literaturas Estrangeiras Modernas

8.02.09.00-9 Literaturas Clássicas

8.02.10.00-7 Literatura Comparada

Fonte: https://lattes.cnpq.br/documents/11871/24930/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf

https://lattes.cnpq.br/documents/11871/24930/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf 
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Como se vê, não se encontra a Filologia ou a Crítica Textual dentre as subáreas. 
Ainda que se afirme que a “classificação das Áreas do Conhecimento tem finalidade 
eminentemente prática” (Brasil, 2024), é certo que a ausência de representatividade 
de um campo num documento como esses, utilizado para fins variados por diver-
sos órgãos e agências de fomento, além das próprias IES, impacta negativamente o 
desenvolvimento e o financiamento de investigações naquele campo.

Como consequência dessa ausência institucional, ainda que as pesquisas se 
avolumem, como nos mostram o excelente panorama traçado por Ximenes, Lose 
e Souza (2019) a respeito das pesquisas no Nordeste, o banco de dados de teses da 
CAPES e o diretório de grupos de pesquisa do CNPq, não há como vinculá-las de 
modo efetivo e adequado à subárea a que efetivamente pertencem. A questão da 
institucionalização de um campo de estudos é, por várias razões, fundamental. 

Dentre as bolsas produtividade concedidas pelo CNPq às docentes e aos docentes 
que integram o GT de Crítica Textual, por exemplo, 3 delas são da área de Letras e 
2 da área de Linguística. É provável que se houvesse uma subárea a qual se vincu-
lasse o campo da Filologia e da Crítica Textual, todas estivessem concentradas numa 
mesma área do conhecimento, o que poderia evitar a dispersão e a pulverização atuais. 
Supõe-se, nesse caso, que os projetos de pesquisa submetidos pelos docentes em 
questão estejam vinculados centralmente ao campo da Filologia e da Crítica Textual. 

Bem diferente de 1999, quando não existia “disponível (ainda!) um banco de 
dados” (Megale e Cambraia, 1999, p.1) com a produção na área da Filologia e da 
Crítica Textual, hoje temos à disposição não apenas um, mas alguns bancos de dados 
que reúnem as produções de dezenas de áreas. Cabe aqui ressaltar que um embrião 
da ideia que motivou a escrita deste texto data de 2019, quando fui convidada pelo 
então professor da UFRJ, Leonardo Lennertz Marcotulio, a oferecer uma oficina no 
recém-criado Lab&Fil - Laboratório de Estudos Filológicos da UFRJ. A oficina era 
intitulada “(Re)pensando a Filologia no Brasil: caminhos percorridos e perspectivas” 
Como o Prof. Dr. Leonardo, hoje docente na Universidade de Aveiro, foi um dos 
idealizadores da revista LaborHistórico, considerei pertinente fazer esta consideração 
neste número comemorativo.

Uma consulta parametrizada no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil9, 
organizado pelo CNPq, utilizando o termo “filologia” retorna 31 resultados10, sendo 
que aqueles que tomam a Filologia no sentido estrito representam 21 grupos, que 
se classificam ora em Letras, ora em Linguística, praticamente na taxa de 50-50%:   
são 11 os grupos de Letras e 10 os de Linguística. Os outros 10 grupos tomam 

9	   A pesquisa foi realizada no endereço http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parame-
trizada.jsf, usando a base corrente, aplicada aos campos “nome do grupo”, “nome da linha de 
pesquisa” e “palavra-chave da linha de pesquisa”. Optou-se por buscar em ambas as situações: 
“certificado” e “não-atualizado”.

10	  A busca retorna, a rigor, 32 resultados, mas há um grupo de pesquisa repetido.
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11	  O ano de 2024 não é contemplado pelo sistema de busca, por alguma razão que não consegui 
rastrear, daí o último ano desse intervalo ser 2023. Por isso também considero que se trata de um 
levantamento preliminar, já que uma listagem conclusiva, mais consolidada, requereria o uso de 
API, o que demandaria um tempo maior de pesquisa.

Filologia no sentido lato e se classificam em Letras, Linguística ou Filosofia. A busca 
utilizando o termo “crítica textual” retorna 16 resultados, sendo que 4 já apareciam 
na busca anterior. Dos 12 grupos não listados anteriormente, 9 se classificam na área 
de Letras, sendo a maioria deles grupos que se concentram em textos literários, e 3 
na de Linguística. Note-se que, no caso dos grupos que utilizam a expressão “crítica 
textual”, seja no título da linha de pesquisa, ou na sua descrição, mesmo que não se 
classifiquem na área de Letras ou Linguística, não resta dúvida de que estão tratando 
da atividade de edição de textos, e nunca de uma acepção mais lata de Filologia. As 
outras áreas em que aparecem grupos que lidam com crítica textual são a Filosofia e 
a Teologia. A busca utilizando o termo “filologia textual” retorna 4 resultados, sendo 
que todos os grupos já haviam aparecido nas buscas com os outros dois termos.

Uma pesquisa no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (Brasil, 2016), 
ainda que não no formato ideal, via API, o que permitiria um controle melhor dos 
filtros, revela que utilizando a palavra-chave “filologia”, em qualquer um dos cam-
pos cadastrados no Catálogo, há 1.422 resultados. Ao aplicarmos dois filtros — a 
seleção do intervalo de defesa entre 2001 e 202311, e a seleção de orientadores que 
sejam membros do GT de Crítica Textual e/ou que integrem grupos de pesquisa 
na área, cadastrados no diretório do CNPq — chegamos a 173 resultados. Importa 
dizer que alguns docentes da área, que não atendem nenhum desses critérios, mas 
que têm reconhecida atuação no campo, foram incluídos na seleção. O Quadro 3. a 
seguir apresenta os resultados obtidos, separados por intervalos de 5 anos, conforme 
indicado na primeira coluna. A segunda coluna mostra o ano e, entre parênteses, a 
quantidade de trabalhos levados à defesa naquele ano. Note-se que nos anos de 2003 
e 2005 não há trabalhos que atendam a seleção acima. A última coluna apresenta o 
total de trabalhos de cada período de 5 anos. A última linha apresenta a consolidação 
dos dados.
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Fonte: elaboração própria a partir do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (Brasil, 2016)

Quadro 3: Dissertações e teses - palavra-chave Filologia

Período Anos incluídos Total de trabalhos

2001-2005 2001 (1), 2002 (3), 2004 (2) 6

2006-2010 2006 (4), 2007 (10), 2008 (1), 2009 (4), 2010 (2) 21

2011-2015 2011 (6), 2012 (6), 2013 (10), 2014 (10), 2015 (10) 42

2016-2020 2016 (11), 2017 (10), 2018 (10), 2019 (15), 2020 (5) 51

2021-2023 2021 (11), 2022 (19), 2023 (23) 53

2001-2023 2001 a 2023, com exceção de 2003 e 2005 173

No mesmo Catálogo de Teses, ao buscarmos o termo “crítica textual”, presente 
em qualquer um dos campos, temos 216 resultados, e ao filtrarmos pelo intervalo de 
defesa (2001-2023) e pelos mesmos critérios de seleção de orientadores explicados 
acima, chegamos a 67 resultados. Nos anos de 2003, 2005 e 2015 não há trabalhos 
que atendam a seleção acima.  Os dados são apresentados no Quadro 4. a seguir, 
organizado da mesma maneira que o Quadro 3.

Fonte: elaboração própria a partir do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (Brasil, 2016)

Quadro 4: Dissertações e teses - palavra-chave Crítica Textual

Nota-se um número sensivelmente maior de teses e dissertações que lançam 
mão da palavra-chave “filologia”, seja em seu título, em seu resumo, na lista de pala-
vras-chave ou na linha de pesquisa a que estão associadas. Como o termo “crítica 
textual” não aparece na nomeação de nenhuma linha de pesquisa, é necessário que 
conste do título, do resumo ou da lista de palavras-chave.

	 Na próxima seção, discuto o sentido estrito de Filologia, o uso de Filologia 
Textual e de Crítica Textual. 

Período Anos incluídos Total de trabalhos

2001-2005 2001 (1), 2002 (3), 2004 (1) 5

2006-2010 2006 (3), 2007 (3), 2008 (3), 2009 (1), 2010 (1) 11

2011-2015 2011 (3), 2012 (5), 2013 (5), 2014 (3) 16

2016-2020 2016 (3), 2017 (2), 2018 (1), 2019 (8), 2020 (1) 15

2021-2025 2021 (5), 2022 (8), 2023 (7) 20

2001-2023 2001 a 2023, com exceção de 2003, 2005 e 2015 67
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O sentido estrito de Filologia, a Filologia Textual 
e a Crítica Textual

O levantamento preliminar apresentado na seção anterior permitiu que se 
verificasse como se organiza e se localiza atualmente a produção do conhecimento 
sobre Filologia e Crítica Textual nas universidades brasileiras. Penso ser importante 
discutir nesta seção o sentido de Filologia adotado, bem como o uso da expressão 
Filologia Textual. 

Conforme já delineado na introdução deste artigo, é crucial a distinção entre os 
sentidos lato e estrito de Filologia, e não só no contexto nacional, já que tal polissemia 
é frequente em muitas outras línguas, como bem demonstra Swiggers (1998). Para 
ilustrar a questão, trago um excerto do verbete Filologia, da publicação “Literêre 
terme en teorieë” (Cloete, 2025, tradução: Termos e Teorias Literárias), destinada 
a falantes de africâner12: 

Filologia

(Do grego, amor pela palavra). Termo com uma longa e variada 
história, o que faz com que ainda hoje seja usado em diferentes 
sentidos.

No sentido estrito (o mais comum internacionalmente), filologia 
refere-se à edição de textos antigos, visando reconstruir um texto 
transmitido de forma incompleta ou incorreta, buscando seu 
significado original (com notas explicativas, glossários etc.). Essa 
fase filológica precede a interpretação "verdadeira", embora ambas 
não possam ser estritamente separadas, pois os filólogos textuais 
frequentemente precisam basear-se em interpretações mais amplas 
— especialmente ao explicar passagens obscuras ou reconstruir 
trechos mais longos do texto. Ver também: Edição de texto.

No sentido amplo (especialmente na Bélgica), filologia é o estudo 
científico de uma língua (ou grupo linguístico) e sua literatura. 
Nesse sentido, foi por muito tempo o termo usual para designar 
programas universitários que reuniam literatura, linguística e edição 
de textos (ex.: filologia clássica, germânica, românica ou eslava).

12	A tradução foi feita pela ferramenta deepseek.

No verbete em questão, ao menos três aspectos são notáveis: a polissemia da 
palavra, a separação entre sentido estrito e sentido amplo, e a referência ao fato de 
o sentido estrito ser mais comum internacionalmente. Vê-se que não se restringe à 
língua portuguesa o problema da polissemia e, por consequência, as estratégias para 
reduzi-la. Outro exemplo é o retirado da divulgação de um seminário denominado 
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“La Philologie des Sciences Astrales”, organizado e oferecido em 2025 pelo Institut de 
Recherche et d’Histoire des Textes (IRHT), em que o texto de apresentação afirma: 

Os textos da história das ciências astrais apresentam enormes desafios 
para filólogos e historiadores da ciência. A edição de um texto 
astronômico ou astrológico frequentemente envolve o tratamento 
de múltiplas versões (do autor original ou de um editor posterior), 
de tradições contaminadas e de uma paleografia que nem sempre é 
abrangida pelas obras de referência correntes. [...] Os participantes 
são convidados a submeter seus estudos de caso para apreciação do 
grupo, a fim de discutir coletivamente os desafios específicos de 
cada caso e propor soluções na intersecção entre a crítica textual e 
as disciplinas científicas. (IRHT, 2025, grifo meu)13 

13	 O texto foi traduzido com a ferramenta deepseek e revisado por mim.

Tomando o título do seminário, La Philologie, e a referência à Crítica Textual, 
tem-se uma situação bastante similar àquela descrita para os textos em português, 
em que os sentidos de Filologia e de Crítica Textual são bastante aproximados.

Nos artigos, livros, teses e dissertações da área é muito frequente a referência 
a Ivo Castro (1984 apud Marquilhas, 2010, 1992, 1995, 1997) quando se pre-
tende delimitar e desambiguar o termo Filologia. O verbete Filologia, no vol. II da 
Enciclopédia Biblos, escrito por Castro (1997), é largamente utilizado, inclusive 
integrando a lista de leituras obrigatórias em processos seletivos para ingresso na 
pós-graduação. Nele, são listadas e discutidas as principais disciplinas filológicas –
paleografia, codicologia, manuscriptologia e bibliografia material – além da Crítica 
Textual, que aparece destacada das demais. Toledo Neto (2018) acrescenta, ainda, 
a esse conjunto a diplomática. 

Megale e Cambraia (1999, p. 1), no primeiro parágrafo de seu artigo, são bas-
tante precisos quanto ao significado de Filologia que adotam:

Ao abrir este trabalho, que tem por objetivo tentar delinear os 
caminhos percorridos pela Filologia Portuguesa no Brasil nos 
últimos dez anos, é de todo importante esclarecer o significado 
com que se trabalha aqui a palavra Filologia. Esse termo está 
sendo utilizado aqui na acepção definida por Ivo Castro como: 
“ciência que estuda a gênese e a escrita dos textos, a sua difusão 
e a transformação dos textos no decurso da sua transmissão, as 
características materiais e o modo de conservação dos suportes 
textuais, o modo de editar os textos com respeito máximo pela 
intenção manifesta do autor” (Castro, 1992, p. 124).
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 Convém notar que, no corpo do artigo, o termo Filologia é frequentemente 
substituído pela expressão “Crítica Textual e Edição de Textos”. Ainda que não seja o 
escopo do texto discutir essa possível sinonímia, fica evidente que a atividade central 
da Filologia e da Crítica Textual é a edição de textos, corroborando a referência ao 
excerto tomado de Ivo Castro (1992). É esse mesmo excerto que o dossiê temático 
de Filologia desta revista LaborHistórico refere em seu texto de apresentação (Dores 
e Marcotulio, 2019).

Se na introdução deste artigo, mencionamos a possível confusão entre os obje-
tos e objetivos da Filologia e da História, convém neste momento tratar, ainda que 
sucintamente, da sobreposição entre a Filologia e a Linguística. A diferenciação 
entre a Filologia e a Linguística torna-se muito nítida em artigo de Castro (2009, p. 
351), publicado no Brasil, em que explica por que fez uma tese de Filologia e não 
de Linguística sobre o Livro de José Arimateia: “E teria feito uma tese de filologia 
porque, antes de estudar a língua do texto ou, se a inclinação para aí fosse, algum 
aspecto da sua construção estética, era preciso voltar a editar o texto.”. As razões 
para reeditar o texto são inúmeras, mas o que importa centralmente é a distinção 
bastante didática entre os dois campos científicos, bem como o reforço do objetivo 
fundamental da Filologia em sentido estrito, que pouco se aproxima atualmente dos 
objetivos da Linguística. Se até a primeira metade do século XX, a Filologia tinha 
como propósito o estudo de estados de língua e a comparação com estados dessa 
mesma língua para reconstituir a história de uma língua (Swiggers, 1998), aproxi-
mando-se da Linguística; ao longo da segunda metade do século XX, houve uma 
especialização do campo, que se concentrou, como bem diz Ivo Castro (1984 apud 
Marquilhas, 2010, p.1), no “exercício de uma missão deixada vaga pelas outras disci-
plinas da palavra e que é a de verificar se um texto que vai ser lido e interpretado dá 
garantias de estar tão próximo quanto é possível daquilo que o seu autor escreveu.”. 

Uma aproximação recente entre a atividade filológica e a curadoria tem rever-
berado em textos e trabalhos produzidos no Brasil (ver, por exemplo, Toledo Neto, 
2023), comumente com referência a Gumbrecht (2003), que discutiu essa abordagem 
pioneiramente. Trata-se de um conceito interessante, que reforça a centralidade do 
trabalho rigoroso de edição de um texto e, no caso das obras literárias, alça a pessoa 
que edita textos à condição de co-autora da obra, conforme Ferreira (2016).

	 Como vimos na seção anterior, além de Filologia e Crítica Textual, os pro-
gramas de pós-graduação e os grupos de pesquisa do campo usam frequentemente 
“filologia textual”, que inclusive dá nome a uma das linhas de pesquisa do Programa 
de Pós-Graduação em Língua e Cultura da UFBA. Silva (1994) atribui seu uso a 
Giuseppe Tavani, situando-o em uma coletânea de ensaios publicada em 1988, em 



Revista LaborHistórico | v.11, n.2, e68347, 2025 19

Monte | Afinal, o que é Filologia no Brasil?

que, em outros artigos, também aparecem as expressões em francês e em espanhol: 
philologie textuelle e filologia textual14. 

Com o intuito de verificar as ocorrências da expressão “filologia textual” em 
textos acadêmicos e mapear sua utilização no Brasil, utilizei a ferramenta Google 
Acadêmico. Há apenas uma referência à expressão anterior a 1988, mas não no Brasil 
e sim em Portugal. De todo modo, considero importante citá-la, uma vez que a data 
indica que pode ter havido outra via de entrada da expressão em Portugal. Trata-se 
de um artigo publicado em 1971, que trata da exegese dos manuscritos de Qumran 
(Neves, 1971, p. 65), em que há uma ocorrência da expressão: “Este tema [da exe-
gese dos manuscritos de Qumran] tem sido tratado ultimamente por especialistas 
no campo da filologia textual e da exegese bíblica.”. Em 1993, surge o termo em 
uma tese de doutorado da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
sobre a recepção crítica da obra de Marcel Proust. O contexto da menção é uma 
referência a um artigo de Meregalli (1980, apud Oliveira, 1993)15 sobre recepção 
literária e leitura crítica.  

A seguir, há o já mencionado artigo de Silva, de 1994, e, no mesmo ano, uma 
tradução de um livro sobre história da literatura que menciona uma vez a filologia 
textual (Jauss, 1994), como um exemplo de disciplina, dentre outras, como a estilística 
e a retórica, que adota critério rigoroso dos métodos científico-literários. Em 1998, 
em outro artigo do campo dos estudos literários, Furlan descreve um exercício de 
filologia textual realizado por Astrojildo Pereira sobre os manuscritos de Machado 
de Assis. No livro de Pereira (1959), no entanto, não há nenhuma menção ao termo 
filologia, sendo seu uso, portanto, atribuído à avaliação que Furlan faz da atividade 
de Astrojildo sobre os manuscritos machadianos.

Em 2002, há o artigo de Célia Marques Telles e Albertina Ribeiro da Gama 
intitulado “Perspectiva da filologia textual” (2002a), em que justamente citam o já 
referido texto de Tavani (1988). Parece ficar explícita, portanto, a via de entrada da 
expressão no campo científico brasileiro da Filologia e da Crítica Textual, bem como 
seu texto inaugural. Em outro texto de 2002, publicado na revista da ANPOLL, 
Telles (2002b) reforça o uso da expressão. No ano seguinte, Rosa Borges (2003) 
situa o termo em texto que trata da filologia e de seu objeto. Em 2006, seu uso 
já está bem consolidado, como pode ser constatado no texto de apresentação da 
coletânea “Diferentes perspectivas dos estudos filológicos”, organizada por Maria 
Conceição Teixeira, Rita Queiroz e Rosa Borges. Em livro recente, que apresenta 

14	 Infelizmente, não foi possível consultar a coletânea mencionada por Silva (1994), visto que não 
há, até onde pude investigar, cópias digitalizadas disponíveis online, e a biblioteca mais próxima 
que dispõe do livro impresso fica na Universidade de Yale. A referência completa é: SEGALA, 
Amos; TAVANI, Giuseppe. Littérature latino-américaine et des Caraïbes du XXe siècle: théorie 
et pratique de l’édition critique. Bulzoni; Asociación ALLCA XX, [Roma], Nanterre, 1988.

15	 MEREGALLI, Franco. Sur la réception littéraire. Revue de Littrature Compare, Paris, n. 2, p. 
134-149, 1980.
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um panorama dos estudos filológicos em alguns estados brasileiros, Carolina Lima 
e Josenilce Barreto (2021) utilizam justamente “filologia textual” ao descreverem na 
apresentação o campo em que se inserem as pesquisas. 

É interessante notar que, na Argentina, em 2002, em um artigo sobre crítica 
genética de Mercedes García Saraví (2002), há uma menção à “filología textual”, 
atribuída a Tavani (1985, apud Saraví, 2002, p. 18)16:

Tavani (Segala-Tavani 1985, p. 8) sostiene que la filología textual no 
es un juego inocente y pasado de moda, ni un entretenimiento de 
burgueses desocupados. Requiere humildad, paciencia, conciencia 
de los límites y probidad científica. No faltan en las carreras de 
letras de la Argentina tonos irónicamente socarrones dirigidos a 
los que se ocupan de filologías. Ningún plan de estudios actual 
contempla ni siquiera aproximaciones lejanas a estas metodologías 
de trabajo.

Como se vê, pelo menos no início deste século, a questão do posicionamento da 
Filologia enquanto campo científico não é exclusivamente brasileira. Ainda que não 
seja escopo deste artigo, seria interessante verificar como se dá mais especificamente 
a organização disciplinar do campo no Brasil.

Palavras finais e algumas provocações

16	 SEGALA, Amos; TAVANI, Giuseppe. Methodologie et Pratique de l’edition critique des Textes 
Litteraires Contemporaines (Collection Archives). Université de Paris X. Nanterre. Centre de 
Recherches Latinoamericaines. Association Archives de la Litterature Latino-Americaine, del 
Caraîbes et Africaine du XXº siécle. Amis de Miguel Angel Asturias. Janvier 1985. Cahier No 8.

O levantamento realizado permitiu mapear o uso de algumas expressões distintas 
para tratar do conjunto de práticas da Filologia enquanto campo científico: filologia 
stricto sensu (ou em sentido estrito), filologia textual e crítica textual. Todas elas, 
ainda que com limites mais ou menos coincidentes, inequivocamente se distanciam 
da filologia lato sensu.

A proposta de discutir o conceito de Filologia enquanto campo científico e 
fazer um levantamento preliminar da organização brasileira do campo teve também 
como motivação um incômodo, que é justamente provocado pela polissemia. Ao 
não distinguir o sentido estrito de filologia e tomá-la na sua acepção lata, corre-se o 
risco de situar o nascimento da Filologia enquanto campo científico na Antiguidade 
Clássica. Ainda que seja importante e recomendável que se abordem de uma pers-
pectiva etimológica os termos que nomeiam nossas áreas (vide a museologia, do 
grego μουσείον, museîon, ‘templo das musas’), não se pode confundir a investi-
gação etimológica com a denominação de um fazer, que só se desenvolve como 
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disciplina, como campo científico, no século XIX. Não se pode ignorar os milênios 
– e o conjunto de transformações históricas e sociais neles ocorridos – que separam 
a natureza e os objetivos das atividades desenvolvidas no âmbito da Biblioteca de 
Alexandria das atividades que se desenvolvem hoje nas universidades, nos arquivos 
e nas bibliotecas. É evidente que há semelhanças entre essas atividades, porém é 
tão complicado afirmar que já se fazia Filologia na Biblioteca de Alexandria quanto 
afirmar que o museu nasce na Grécia Antiga (Soares, 2023). As semelhanças do fazer 
e do pensar dos grupos sociais, em diferentes tempos históricos, não pode enevoar 
nosso olhar e nos fazer ignorar, por exemplo, que é o moderno que cria o antigo, 
ou que a suposta continuidade de práticas científicas ao longo dos séculos também 
é uma construção moderna.

No limite, como se poderia situar o nascimento da Filologia stricto sensu na 
Antiguidade Clássica quando as disciplinas que geralmente são abarcadas por esse 
termo guarda-chuva surgem apenas no final do século XVII? Refiro-me aqui espe-
cialmente à Diplomática e à Paleografia. E como se pode pensar um campo científico 
desvinculado das instituições modernas criadas para ele se desenvolver? 

A delimitação do sentido estrito de Filologia torna também insustentável defender 
a chamada “função transcendente” da Filologia (Spina, 1977, p. 77; Spina, 1994, 
p. 83-4, grifos meus)17:

17	 Na edição de 1977, há o numeral ordinal “3ª)” antes da palavra “função”, que está com a inicial 
maiúscula. Além disso, há uma vírgula depois de “tarefa filológica”. Essas são as únicas diferenças 
em relação à edição de 1994 da obra.

c) função transcendente, em que o texto deixa de ser um fim em si 
mesmo da tarefa filológica para se transformar num instrumento 
que permite ao filólogo reconstituir a vida espiritual de um povo 
ou de uma comunidade em determinada época. A individualidade 
ou a presença do texto praticamente desaparece, pois o leitor, 
abstraído do texto, apenas se compraz no estudo que dele resultou. 
É importante observar, na função substantiva do labor filológico, 
o seu caráter erudito; na função adjetiva, etapas da investigação 
literária; e na função transcendente, a vocação ensaística do filólogo, 
em busca da história da cultura. 

Ainda que seja possível e até recomendável que a/o filológa/o estude as cir-
cunstâncias de produção e circulação do texto objeto de seu trabalho de edição, 
“reconstituir a vida espiritual de um povo” a partir de um texto que supostamente 
representaria esse povo é uma ambição equivocada. Marquilhas (2010) explica, de 
modo brilhante, a questão, ao tratar da relação entre a ideologia do Volksgeist e a 
Filologia oitocentista. A história da cultura, mencionada ao fim do excerto de Spina, 
já tinha, no último quartel do século XX, há muito tempo refutado tal ambição. Em 
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A parte historiográfica, que reúne os fatos mais importantes para 
a filologia românica, das ciências históricas vizinhas e que indica 
as fontes e os instrumentos mais importantes, disponíveis por ela 
e como introdução a essa disciplina, começa naturalmente com 
uma seção ETNOLÓGICA, que informa a respeito dos povos que 
habitaram os países românicos, de acordo com o seu aspecto físico 
e as suas particularidades espirituais. Por outro lado, uma segunda 
seção HISTÓRICA informa acerca das expressões e realizações 
espirituais dos povos românicos (...).

Fazia algum sentido àquela altura considerar a etnologia como parte da pesquisa 
em Filologia Românica, mais coincidente com o sentido lato de Filologia. Estudar 
a gênese e o desenvolvimento da filologia contemporânea, em seu sentido estrito, 
permite, portanto, reconhecer em alguns textos fundadores da disciplina no Brasil 
marcas que fazem referências a ideias já bastante problematizadas e ultrapassadas. A 
História enquanto campo científico já havia abandonado há muitas décadas a mis-
são de reconstituir a vida de qualquer povo. E qualquer pessoa que estuda Filologia 
hoje sabe que existem outros campos do conhecimento, como a Antropologia e a 
Sociologia, que lidam com a investigação da vida em sociedade ou em comunidade. 
Ou seja, a Filologia não deve arrogar a si os objetos e os objetivos de outros campos 
científicos, como parece querer estimular a referida função transcendente.

Contudo, é produtivo e enriquecedor que a Filologia em sentido estrito, a 
Filologia Textual e a Crítica Textual evoquem seu caráter interdisciplinar e traba-
lhem na interface com várias áreas do conhecimento, como vêm fazendo diversos 
projetos coletivos desenvolvidos em universidades brasileiras. E que cada vez mais 
se escolha trazer à tona entre os infindáveis documentos que formam os fundos e as 
coleções dos arquivos e bibliotecas aqueles que possam contribuir com perspectivas 
contra-hegemônicas, antirracistas e feministas tanto da sociedade que os produziu 
quanto daquela que os dará a ler.
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